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Das Eigentlichedessen, was in Ihrer Sprache  
“Gebärde” heißt, läßt sich schwer sagen 

[The essence of what your language calls 
“gesture” is hard to say] 

Heidegger, Unterwegs zur Sprache /
On the way to language

Não sei os gestos a acto nenhum real. 
Nunca aprendi a existir. 

Fernando Pessoa, Nunca aprendi a existir
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O gestO
enqUanto desejO 
de resistência e 
no seU limite o 
movimentO de cair 
e agarrar

Resumo
Derivando da origem etimológica do conceito de 
gesto enquanto uma ação de carregar, este texto 
debruça-se sobre uma perspetiva fenomenológica 
da experiência de movimento do bailarino que, ao 
jogar com a ação de carregar o peso do seu corpo, 
adentra na natureza primária e paradoxal intrínseca 
á ação de resistir à força da gravidade. Sustentan-
do-nos no legado escrito da icónica bailarina Doris 
Humphrey, a força de resistência é aqui apresenta-
da como uma força que, na tensão paradoxal entre 
os seus limites, gera o movimento vibrátil da vida. 
Partindo da intensificação do sentido propriocetivo 
do bailarino e com base nos estudos no âmbito da 
cognição incorporada, propomos percecionar o nas-
cimento de sentido a partir da natureza paradoxal e 
porosa do movimento, desafiando a estrutura dualis-
ta do pensamento clássico.

Palavras chave: corpo-vivo, dança, movimento po-
roso, resistência, sentido paradoxal.

Abstract
Deriving from the etymological origin of the concept 
of gesture as an action of carrying, this text focus-
es on a phenomenological approach to the dancer’s 
experience of movement, who, by playing with the 
weight of their body, delves into the primary and 
paradoxical nature intrinsic to the act of resisting 
the force of gravity. Based on the written legacy of 
the iconic dancer Doris Humphrey, the force of re-
sistance is presented here as a force of movement 
that, in the paradoxical tension between its limits, 
generates the vibrant movement of life. Lastly, draw-
ing from the intensification of the dancer’s propri-
oceptive sense and based on studies in the field of 
embodied cognition, we propose a mode of mean-
ing-making that emerges from the paradoxical and 
porous nature of movement, challenging the dualis-
tic structure of classical thought.

Keywords: living body, dance, porous movement, 
paradoxical sense, resistance.

Cecília de Lima

Nota: Este texto deriva de um estudo laboratorial, ini-
ciado durante da minha investigação de doutoramen-
to (de Lima, 2017), o qual, através de diversas práticas 
de contacto e improvisação, tem vindo a explorar o 
conceito de resistência a partir da teoria de Metáfo-
ras Cognitivas de Lakoff, and Johnson (1999, 2003).
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Introdução

A origem da palavra gesto, vinda do latim “gero” significa “car-
regar”. Neste sentido Roquet (2011:4) expressa: “O movimen-
to do bailarino é de fato, de alguma forma, “carregado”: pelo 

chão, pelo espaço, pelo olhar do outro, e pelo seu próprio olhar sobre o mundo”. 
A exploração do gesto na dança contemporânea não joga meramente com o 
gesto simbólico predeterminado, a dança explora uma abordagem fenomeno-
lógica do gesto – o gesto enquanto uma experiência sensorial do movimento. 
O movimento gestual da dança é carregado pela energia anímica e dinâmicas 
de forças do corpo. 

A resistência à força da gravidade

“A relação ao peso, à gravidade, já contém um humor, um projeto sobre 
o mundo. É essa gestão do peso, específica e individual, que nos faz 
reconhecer, sem erro e apenas pelo ruído que produz, uma pessoa que 
nos é familiar subindo uma escada. Inversamente, como os astronautas 
nos mostram, em situações sem a gravidade, a expressividade é radical-
mente outra, já que a referência essencial que nos permite interpretar 
o sentido de um gesto foi profundamente modificada. Chamaremos de 
pré-movimento, essa atitude em relação ao peso, à gravidade, que existe 
antes mesmo de se iniciar o movimento, pelo simples fato de estarmos 
em pé.” (Godard, 2001:13)

A natureza carregada do gesto está intrinsecamente associada a 
um corpo que, ao carregar o seu peso, manifesta o desejo de resistir à força 
da gravidade.

A cada passo, a transferência de peso é um ato de resistência à 
força da gravidade. É o pé que empurra o chão contra a força da gravidade que 
provoca o deslocamento do peso. Ou seja, é necessário exercer uma força de 
resistência para gerar movimento.

Tal como nos diz a 3ª lei de Newton: para cada força de ação, exis-
te uma força de reação (igual em força) e oposta em direção. Então, como a 
gravidade é constante, todo o nosso movimento resulta de uma relação inte-
rativa de resistência a esta força. A resistência à força da gravidade está na 
origem da experiência do movimento. Todo o movimento manifesta um jogo 
de resistência.

Este desejo anímico de movimento, que manifesta uma força de 
vida e carrega o esforço de resistir, está presente logo desde o nascimento. 
Logo que nascemos resistimos à inércia de um corpo inanimado: expandimos 
e contraímos os nossos pequenos pulmões para respirar, abrimos e fechamos 
a boca para comer, choramos, esperneamos e sentimos o pulsar do coração. 
Depois, entre equilíbrios e desequilíbrios, alcançamos a verticalidade e trans-
ferimos o peso de um pé para o outro.
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O corpo-vivo é um corpo intrinsecamente animado pelo seu movi-
mento e cada movimento integra em si a expressão da sua necessidade de re-
sistência. Podemos então considerar que o gesto, percebido enquanto um força 
expressiva anímica, surge, antes de mais, desse desejo de vida que é um desejo 
de resistência. 

É ainda interessante notar que esta necessidade de resistir à força da 
gravidade não está apenas presente a nível das manifestações macroscópicas do 
corpo. Ela está presente enquanto condição de vida, desde logo a nível celular. 

De acordo com vários estudos na área da microbiologia (e.g. Crawfor-
d-Young, 2006 e Ingber 2003), a resistência à gravidade é fundamental não só 
ao nível do nosso movimento espacial externo mas também para o movimento e 
o funcionamento dos órgãos, bem como para o funcionamento a nível da estru-
tura celular. Estes estudos concluíram que as células de mamíferos são sensíveis 
a variações no campo da gravidade: a força da gravidade afeta o metabolismo 
celular humano, produzindo mudanças na forma, mobilidade, expressão genética 
e divisão e crescimento celular.

A força da gravidade simplesmente nos coloca na relação primária 
com o mundo, afirma Steve Paxton (2018). Através desta observação, Paxton in-
dicia que a nossa manifestação básica de resistir à força da gravidade não é um 
mero exercício físico, mas que a fisicalidade dessa relação é um pilar estrutural 
fundamental no modo como percecionamos e nos relacionamos com o mundo 
que nos rodeia.

A relação de resistência à força da terra mãe oferece-nos a sensação 
de peso. Segundo o neurocientista António Damásio (2003, 2010), a perceção 
do peso, associada à propriocepção, é essencial na nossa relação estrutural com 
o mundo, tornando-se fundamental para a consciência de si. É da perceção de 
peso que derivamos por ex.:

Fig. 1. Um punho fechado: um símbolo de poder numa intenção de luta ou a simples energia 
anímica de uma mão que se fecha com força? @ Cecília de Lima
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• As perceções de apoio e estabilidade, associada a perceções de 
equilíbrio, desequilíbrio e queda 

• A sensação de esforço associada a noções de tensão e força;
• A perceção de estrutura e organização associada ao movimento 

corporal e suas construções espaciais, (que segundo Lakoff e John-
son (1999), são centrais para a conceção de significado dentro de 
conceitos secundários como organização e análise). 

• A perceção de orientação espacial e suas derivações, como: níveis, 
direções, profundidade, trajetórias, etc. que se baseiam na nossa re-
ferência à superfície terrestre e na nossa orientação vertical. 

É ainda relevante acrescentar que também Lakoff e Johnson (1999) 
demonstram como a experiência física de orientação, equilíbrio, estrutura cor-
poral e esforço são Conceitos Emergentes ou Primários fundamentais, ou seja, 
são conceitos que se correlacionam diretamente com a experiência, e que 
como tal, estão na base da construção do nosso processo cognitivo e da lin-
guagem verbal.

A natureza paradoxal da nossa relação de resistência à força 
da gravidade 
Por um lado, dependemos da força da terra mãe, que nos mantém 

na terra, nos sustenta, orienta, oferece a sensação de peso e não nos deixa va-
guear perpetuamente pelo universo. Por outro lado, subsiste uma necessidade 
intrínseca de lhe resistir. Ou seja, ao mesmo tempo que nos identificamos e 
dependemos da conexão com a força da terra, também resistimos ao seu vín-
culo matriarcal e queremos desafiá-lo, conquistar a verticalidade, caminhar, 
voar e descobrir o universo.

Fig. 2. A força da 
gravidade na construção 
da nossa relação com 
o mundo. @ Cecília de 
Lima
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gravidade e nesse ato de brincar descobre os limites do movimento. Se, como 
vimos, todo o movimento manifesta um jogo de resistência. A força de resis-
tência gera um campo de tensão entre os limiares do movimento: a submissão 
total à força da gravidade – um corpo preso, petrificado na terra - ou a fuga 
total à gravidade - um corpo que se desagrega no cosmos. 

A frase icónica da coreógrafa Doris Humphrey (1987): “Todo o movi-
mento se situa num arco entre duas mortes”, aborda precisamente esse limiar 
do movimento associado ao paradoxo da relação de resistência com a força da 
gravidade. Esta frase revela a ideia de duas mortes como dois estados opostos 
de ausência de movimento ou dois extremos da manifestação de resistência 
do corpo. De um lado, o equilíbrio completo de um corpo petrificado, que se 
agarra, se prende e se fecha ao mundo Do outro, o desequilíbrio descontrola-
do de uma queda contínua, de um corpo que se solta e se abre por completo. 

Ou seja, numa direção do arco somos puxados pelo desejo de um 
estado de segurança, de certeza, de controlo. Nesse limiar do arco, o corpo 
prende-se á força da gravidade com uma tensão tão forte que se torna rígi-
do, um gesto de agarrar tão forte que impossibilita o movimento, impossibilita 
a mudança. Neste limiar de imobilidade o corpo fecha-se sob si próprio não 
permitindo a transformação ou a renovação. Este é então um movimento que 
conduz potencialmente a uma morte por estagnação, ou inércia, ou seja, uma 
morte por horizontalidade absoluta. No outro limiar do arco surge a morte de 
sentido oposto, a morte pelo desejo de largar a tensão, largar a força de resis-
tência numa queda contínua, onde se perde a base, o apoio e, por isso, sem 
ponto de retorno. Neste estado limiar de queda total, o corpo entrega-se ao 
cosmos e larga o controlo sobre si próprio. Sem gravidade, sem tensão, o corpo 
transborda os seus limites corpóreos, deixa de estar contido em si próprio. 

Fig. 3. A natureza paradoxal da nossa relação com a força da gravidade. @ Cecília de Lima
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Abandonando a sua entidade física, o corpo abre-se totalmente e desintegra-
-se para se fundir com o universo. Neste outro extremo do arco estamos peran-
te uma morte vertical, de queda perpétua, sem recuperação. 

Nesse sentido, o jogo de resistência do bailarino à força da gravida-
de revela uma força anímica paradoxal: num limiar dessa força está uma von-
tade de agarrar, prender, petrificar-se no tempo, no outro limiar, a vontade de 
abandono total, um movimento perpétuo de queda. A condição do corpo-vivo 
é então uma condição paradoxal, ou seja, é na tensão deste arco distendido 
entre duas mortes, que acontece o movimento vibratório da vida. Ao aprofundar 
a perceção das dinâmicas intrínsecas à força da resistência, o bailarino brinca 
com este paradoxo que o faz vibrar. O seu instrumento é o corpo, não um corpo 
anatómico, morto, mas sim as vibrações intrínsecas à natureza viva do corpo. 
Ou seja, é na tensão paradoxal característica da força de resistência que surge 
uma condição vibratória intrínseca à força anímica do corpo.

A natureza vibrátil do paradoxo do movimento – o movimento 
poroso que atravessa o corpo
Ao tocar esta condição vibrátil do corpo-vivo, o movimento do bai-

larino não ocorre apenas de modo extensivo nas quatro dimensões do espa-
ço-tempo. A experiência de movimento do bailarino é uma experiência de mo-
vimento intenso, no sentido que, ao intensificar a perceção propriocetiva, ele 
intensifica não só a perceção do seu movimento externo, mas também, a per-
ceção do seu movimento interno, intrínseco à sobrevivência do corpo - por ex.: 
o movimento da respiração, os batimentos cardíacos, os micro-movimentos 
pulsionais, fasciais e musculares, etc. (de Lima 2017). Este fenómeno de in-
tensificação somática, associada a um sentir intenso das pulsões de vida é 
um fenómeno comum entre os bailarinos. Já Isadora Duncan declarava que 
a bailarina sente mais intensamente o seu corpo - as pulsões originárias de 
vida (Tércio, 2005). Também Martha Graham (1992) mencionou frequentemen-
te este fenómeno: “For all of us, but particularly for a dancer with his intensifica-
tion of life and his body, there is a blood memory that can speak to us” (p. 8, 9).

A intensificação propriocetiva do bailarino transporta-o para uma 
outra dimensão de movimento, a que chamo de dimensão porosa. É um movi-
mento que não ocorre meramente no espaço externo ou interno, mas que joga 
com interrelacão entre a dimensão espácio-temporal interna e a dimensão es-
pácio-temporal externa, gerando uma dimensão porosa. Ou seja, um espaço 
que atravessa o corpo na sua inter-relação com o mundo. Nesta dimensão que 
aqui se revela, entra-se num “plano de intensidades e de intensificação de tro-
cas” (Gil, 2001:175). É um espaço entre espaços (entre o interno e o externo), 
a que José Gil chama de “a «zona», espaço transcendental” (2001:174) - uma 
zona efémera, de fluxos e transformações. Ao longo da minha experiência en-
quanto bailarina, nestes momentos de intensidade, sinto uma necessidade pri-
mária de atravessar e ser atravessada pelo mundo, de absorver e expelir, sinto 
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fluxos de matéria, energia e afetos. Como afirma Gil (2001), a consciência do 
corpo é agora uma consciência porosa, são “as forças e os afetos que trans-
portam o movimento” (p.166). 

Merce Cunningham pensava a dança como “a constant transforma-
tion of life itself” (Cunningham, 1985:84). Através deste fluir de matéria, ener-
gia e afetos o corpo renova-se e transforma-se. Ao experienciar esta dimensão 
porosa, a perceção do corpo-matéria, estável e contido em si mesmo, é supe-
rada por uma perceção de corpo como um processo de transformação, não 
uma transformação em algo, mas uma transformação autopoiética, no sentido 
de Maturana e Varela (1980). Damásio (2003) indica que a dinâmica homeos-
tática do organismo vivo exige um processo constante de transformação, a 
qual reflete a necessidade de contínua renovação celular. Ou seja, o processo 
de transformação é intrínseco à condição de estar vivo e, nesta metamorfose 
autopoiética, encontramos o conceito de tempo: um movimento de passagem, 
de embrião à velhice. 

Ao adentrar na dimensão porosa do movimento, o bailarino desen-
volve uma perceção de corpo-vivo, como uma estado vibrátil, paradoxal, em 
constante processo de transformação (de Lima, 2017).

Concluindo: um sentido paradoxal que nasce dos limiares da 
força de resistência
A força de resistência (enquanto relação entre forças opostas) é 

condição intrínseca ao movimento. No exercício de resistir reconhecemos a 
nossa relação paradoxal com a força da gravidade: ao mesmo tempo que nos 
identificamos e dependemos da nossa conexão com a terra mãe, desejamos 
desafia-la, conquistar a verticalidade e descobrir o universo. 

Esta natureza paradoxal da força de resistência está presente na 
visão da icónica da bailarina Doris Humphrey (1987), quando demostra que 
todo o movimento se situa num arco entre duas mortes, ou seja, será no campo 
de tensão entre os desejos paradoxais da força de resistência que o bailarino 
encontra a força anímica que o move: de um lado do arco está o desejo de ver-
tigem, abandonar a força de resistência, abrir o corpo numa queda perpétua, 
do outro lado está o desejo de tensão total, fechar o corpo num agarrar que se 
petrifica no tempo e espaço. No seu estado absoluto estes são desejos frustra-
dos ou exercícios de impossibilidades porque são estados de morte, mas é na 
tensão vibratória deste arco que o bailarino encontra o movimento anímico - a 
força motriz da vida. 

É então na tensão paradoxal que se gera o movimento vibrátil in-
trínseco à condição do corpo vivo. Ao penetrar nesse nessa tensão vibrátil, o 
bailarino descobre uma outra dimensão de movimento – uma dimensão poro-
sa, de fluxos que permeiam limites interiores e exteriores. Nesta dimensão o 
corpo-vivo é experienciado como um processo de transformação.
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Se, como nos revelam as ciências de embodied cognition (e.g. Cla-
xon, 2005, Lakoff and Johnson, 2003, Sheets-Johnstone, 2011, Varela, Thomp-
son and Rosch, 2016), o sentido com que construímos o pensamento e a nossa 
capacidade cognitiva é um processo ativo fundado na perceção somática, sen-
soriomotora e na relação experiencial, então, como nos diz Gil (2001: 249), o 
movimento do bailarino encontra “o esplendor do sentido do acontecimen-
to como puro acontecimento do nascimento do sentido”. Deste modo, ao ex-
perienciar o corpo como um processo de transformação e o seu movimento 
anímico como uma condição paradoxal, também o nascimento do sentido do 
bailarino emerge como um sentido de natureza paradoxal, poroso, em transfor-
mação. Perante esta experiência limiar do paradoxo, o paradigma sobre a natu-
reza do sentido é alterado. A estrutura dualista do pensamento clássico torna-
-se inadequada, pois o modo de fazer sentido do mundo não ocorre a partir de 
um corpo fechado, experienciado como uma estrutura estável, mas sim a partir 
de um corpo-vivo poroso e instável que perdura através do movimento cons-
tante de transformação. Como manifesta Bragança de Miranda: “essa estrutura 
dualista fica abalada quando se tenta pensar em experiências que jogam com 
o limite” (2006:20). 

Ficam algumas questões: O que implica esse sentido paradoxal, po-
roso? Como verbaliza-lo? Devemos racionaliza-lo?... Bem, continuemos a dan-
çar intensamente...
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